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O município vai conceder 
um apoio extraordinário no 
valor de 20 mil euros a cada 
uma das três corporações 
de bombeiros do concelho 

e de 10 mil euros ao Núcleo 
da Cruz Vermelha de Ribei-
rão, reforçando condições 
que permitam às mesmas 
instituições dar a melhor res-

posta possível à população 
no atual contexto de emer-
gência social provocado pela 
pandemia COVID-19.

A garantia tinha sido já 
deixada pela autarquia no fi-
nal de mês de março. Depois 
de analisadas as necessida-
des com que as corporações 
se confrontam, a proposta 
para a atribuição deste apoio 
extra de 70 mil euros é agora 
analisada na reunião do exe-
cutivo municipal de amanhã, 
quinta-feira, dia 9 de abril.   

Refira-se que em termos 
de socorro e transporte de 
doentes, o Município de Vila 
Nova de Famalicão é servido 
por três corporações – Bom-
beiros Voluntários de Fama-
licão, Bombeiros Voluntários 
Famalicenses e Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave 
– e pelo Núcleo da Cruz Ver-
melha de Ribeirão.

Para além deste pacote 
financeiro excecional, o exe-
cutivo famalicense discute 
também amanhã a atribui-
ção da segunda parcela do 
subsidio anual concedido às 
forças de socorro. 

Em causa estão os apoios 
referentes ao segundo tri-
mestre deste ano, no valor 
de 22 500 euros (7 500 eu-
ros por mês) para cada uma 
das corporações de bombei-
ros e de 10 500 euros ( 3 500 
euros por mês) para a Cruz 
Vermelha de Ribeirão. 

Em discussão estará tam-
bém a atribuição do apoio fi-
nanceiro referente ao segun-
do trimestre do ano para o 
funcionamento das equipas 
de intervenção permanente 
de cada uma das corpora-
ções de bombeiros, no valor 

de 10 600 euros para cada 
corporação.

No total são perto de 
meio milhão de euros que 
anualmente a Câmara de 
Vila Nova de Famalicão in-
veste nas forças de socorro 
do concelho, investimento 
que este ano será reforçado 
para garantir uma resposta 
mais eficaz à crise de saúde 
pública com que o concelho, 
o país e o mundo se depara.
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Esta foi, sem dúvida, uma Páscoa diferente, 
mas nem assim deixou de ser Páscoa!

Colocaram-se cruzes nos jardins, colchas às varandas, e até o Coelho 
da Páscoa apareceu para dar o ar da sua graça 

(fotos da freguesia de Castelões). 
A festa foi menos efusiva, é certo, 

mas também mais criativa e focada no essencial.

Centro Qualifica prepara cidadãos 
para o futuro pós-pandemia

O Centro Qualifica de 
Vila Nova de Famalicão 
continua a apoiar os fama-
licenses que pretendem 
aumentar as suas quali-
ficações, mas agora, em 
tempos de pandemia Co-
vid-19, à distância. É uma 
oportunidade para muitos 
cidadãos se prepararem 
para os desafios que serão 
colocados depois desta cri-
se epidémica. 

No âmbito das medidas 
excecionais e temporárias 
relativas à situação epide-
miológica do novo Corona-
vírus - COVID 19, o Centro Qualifica de Famalicão continua a desenvolver a sua atividade 
que viabiliza a continuidade das inscrições, do encaminhamento para formação qualifican-
te ou do desenvolvimento dos processos de RVCC, no sentido de assegurar a resposta 
adequada aos adultos, utilizando os recursos online. As inscrições podem ser feitas atra-
vés do site www.famalicaoeducativo.pt.

Verba extraordinária acresce aos apoios mensais no valor de 26 mil euros

Câmara dá apoio extra de 70 mil euros para 
Bombeiros e Núcleo da Cruz Vermelha
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As medidas de âmbito 
municipal para mitigar o im-
pacto da pandemia de Co-
vid-19 vão custar “algo entre 
os três e os cinco milhões 
de euros”. Os números fo-
ram avançados na passada 
quinta-feira pelo presidente 
da Câmara Municipal, Pau-
lo Cunha, segundo o qual 
falta medir a “quebra da re-
ceita” com o impacto de um 
abrandamento da dinâmica 
económica. “Esse impacto 
na receita é absolutamente 
impossível de determinar”, 
frisa, ao contrário daquele 

que acontecerá nas medidas 
que se reflectirão apenas no 
próximo exercício, com o au-
mento do grau das isenções 
em sede de derrama, IMI e 
IRS. As medidas apresen-
tadas fazem subir dos 150 
para os 250 mil euros o limite 
mínimo da facturação isenta 
de derrama, e no caso do IMI 
estende os descontos que se 
reflectiam apenas sobre os 
casais com dois ou mais fi-
lhos aos casais com um filho 
apenas. Já no caso do IRS, 
a participação do município 
emagrece 0,5 por cento.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, a próxima 
reunião do executivo deverá 
contar já com a apresenta-
ção de uma revisão orça-
mental, a qual irá reafectar 
o acréscimo orçamental do 
exercício corrente dando 
corpo ao suporte das medi-
das excepcionais anuncia-
das. “Há verbas afectas no 
orçamento a áreas como a 
Cultura e o Turismo, que com 

a descontinuidade de activi-
dades como as Antoninas, 
as Festas de Maio, e outras, 
serão realocadas para ou-
tros fins”.

Na reunião do executivo 
da passada quinta-feira fo-
ram aprovadas já uma deze-
na de medidas do conjunto 
daquelas que o presidente 
do executivo apresentou há 
pouco mais de uma semana, 
com o objectivo de reação à 
situação epidémica, prote-

ção social à população afeta-
da e medidas para mitigação 
socioeconómica.

Município abre 
conta para 
donativos que 
apoiem combate 
à pandemia

De acordo com a agenda 
da reunião foi ainda aprova-
da por unanimidade a cria-

ção de uma conta bancária 
destinada a canalizar todos 
os donativos feitos ao muni-
cípio no âmbito do combate 
ao surto de Covid-19.

O edil famalicense su-
blinha que é por esta conta 
que deverão passar todos do 
donativos que já foram con-
cedidos ao município, “e são 
da ordem das dezenas de 
milhares de euros”, segundo 
o edil famalicense. “Trata-se 
de um suplemento monetá-
rio que se adiciona ao orça-
mento municipal, mas que é 
especificamente canalizado 
para as circunstâncias con-
cretas que estamos a viven-
ciar”. Acrescenta, entretanto, 
que para além dos donativos 
em dinheiro há um conjunto 
de outros donativos de ma-
terial.

Paulo Cunha adianta a 
propósito que ainda antes 
das reuniões da passada se-
mana recebeu notícia de um 
“donativo muito generoso” de 
uma empresa famalicense.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Este deverá ser o impacto orçamental do presente exercício

Medidas de mitigação vão custar 
entre os 3 e os 5 milhões de euros
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Falta de capacidade res-
posta e critérios questioná-
veis na distribuição de mate-
rial essencial para o combate 
à pandemia de Covid-19. É 
desta forma que o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, avalia a resposta das 
entidades públicas de saú-
de no ataque inicial ao surto 
epidémico no concelho.

Confrontado pelo Povo 
Famalicense à margem da 
reunião do executivo muni-
cipal da passada quinta-fei-
ra, o edil famalicense deixa 
claro que “não há nenhuma 
evolução” da situação relati-
vamente ao rastreio que so-
licitou que fosse feito nos 21 
lares do concelho, atenden-
do à existência de dois focos 
da pandemia já confirmados 
(na Residência Pratinha e 
Centro Social de Bairro). Re-
corde-se que este rastreio, 

incidindo sobre cerca de 700 
utentes e 1300 colaborado-
res, contaria com a disponi-
bilidade financeira e logística 
do município, de acordo com 
aquilo com que se compro-
meteu. No entanto, a carta 
que há 15 dias escreveu 
à Delegação de Saúde de 
Famalicão e ao director do 
Agrupamento de Centros 
de Saúde, adianta, culmi-
nou com uma desagradável 
constatação: “a resposta que 
eu recebi dos responsáveis, 
e que eu compreendo, é que 
não havia capacidade para 
fazer o que eu pretendia. A 
questão não era de custos. 
Como hoje não é de custos. 
A questão é de que, como 
diz a manchete do Jornal 
de Notícias em primeira pá-
gina: ‘testes adiados duas 
semanas no norte por falta 
de material’ Paulo Cunha 
mostra-se inconformado 

com a situação, e questiona: 
“o que é que está a acon-
tecer a este país, para que 
não haja material suficiente 
que permita fazer os testes”, 
acrescentando que esta é 
uma realidade que pode pre-
judicar sem possibilidade de 
recuperação o combate à 
progressão do surto. 

Para além disso, o edil 
famalicense acusa ainda as 
entidades responsáveis em 
matéria de saúde pública de 
“desviarem” para a as zonas 
centro e sul do país os meios 
que fazem falta ao norte, 
onde a situação epidémica 
se faz sentir com maior ex-
pressão. “Sabemos, que o 
pouco material que existe, 
porque é escasso, está a 
ser direccionado para cer-
tos sítios. Nada contra se 
fossem os sítios certos. E os 
sítios certos são os lares, e 
os sítios certos são os lares onde já há contaminados, e 

os sítios são os lares nos ter-
ritórios mais contaminados. 
Com todos o respeito que te-
nho pela zona centro e sul do 
país não é aí que o problema 
reside na sua maioria. Mas 
é o que está a acontecer. 
Os poucos meios que exis-
tem, e é preciso que o país 
explicasse porque é que não 
há os tais meios suficientes, 
que todos dizem que não fal-
tam, mas afinal faltam, estão 
a ser direccionados para aí”. 
O edil lamenta que o tenham 
acusado de ser “alarmista e 
catastrofista”, quando esta-
va apenas a ser “realista”. E 
questiona: “o que é que falta 
para que se perceba que em 
Famalicão, à semelhança de 
outros territórios, é funda-
mental fazer esses exames”. 

O facto é que Vila Nova 
de Famalicão não se afigura 
como território prioritário de 
combate à pandemia mesmo 
com dois focos da doença 
em lares, onde há “prati-
camente cem por cento de 
infectados” naquelas duas 
instituições.

Desiludido com a agili-
dades das instituições para 
fazer face a uma situação 
de emergência, Paulo Cunha 
avalia com satisfação que 
até a Universidade do Minho 
esteja a dar passos seguros 
para avançar com testes, 
mas: “receio que quando 
esses testes chegarem ao 
mercado seja tarde demais. 
Eu esperava que isso não 

acontecesse, mas a verda-
de é que estão a acontecer 
consequências que resultam 
desta escassez de testes”.

Questionado sobre a ca-
pacidade do Centro de Ras-
treio de Vila Nova de Famali-
cão, o presidente da Câmara 
sublinha que “está a ser usa-
do na sua máxima capacida-
de”, que é a de realização de 
50 testes ao dia. Sublinha, 
todavia, que este “é uma 

peça do puzzle”, e que o que 
“falta são as outras peças”, 
referindo-se a todas as res-
tantes estruturas de saúde 
onde é suposto que estes 
testes aconteçam igualmen-
te. O Centro responde com 
mais 50 testes por dia, mas 
é necessário que haja mais, 
“porque quanto mais tes-
tarmos mais percebemos a 
presença do vírus e teremos 
condições de reagir”.

Presidente da Cãmara aborda fragilidades na resposta à pandemia 
por parte das entidades públicas de saúde

Paulo Cunha denuncia 
falta de capacidade de rastreio 
e lamenta desvio de material 

ARS assume falta 
de reagentes mas diz 
que situação poderá 
ser resolvida ainda 
esta semana

Em resposta a um pedido de esclarecimentos formula-
do pelo Povo Famalicense, a propósito destas acusações 
do autarca de Famalicão, a Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS-N) desmente qualquer “deslocação 
de meios” para outras zonas do país, atendeno precisa-
mente ao facto do norte ser a região que “regista mais 
casos da doença Covid-19”.

Quanto à falta de capacidade de testagem, adianta que 
se deve à dificuldade no acesso a reagentes por parte dos 
laboratórios. “A procura aumentou substancialmente, o 
que levou ao atraso na marcação de novos testes, não 
só em Vila Nova de Famalicão, como em toda a região de 
saúde”, esclarece, adiantando, no entanto, que “é previsí-
vel que para a semana”, ou seja, esta, se possa duplicar a 
produção dos reagentes que têm faltado no mercado, de 
modo a ter “marcações mais atempadas”.

A ARS-N refere ainda que, “preventivamente”, e em 
colaboração com a Universidade do Minho e o Instituto 
i3S, “tem estado a tentar encontrar outras soluções que 
compensem esta dificuldade de marcação”.
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A GNR, através do seu 
núcleo de matérias perigo-
sas da Unidade de Emergên-
cia de Proteção e Socorro 
(UEPS), já procedeu à des-
contaminação, desde o iní-
cio da pandemia COVID-19, 
de mais de mil ambulâncias 
e de 30 instalações. 

O núcleo, informa em 
nota de impremsa, trata-se 
de uma estrutura que integra 
cerca de 60 militares, alta-
mente especializados em 
matérias perigosas e agen-
tes nucleares, radiológicos, 
biológicos e químicos.

No âmbito da intervenção 
em instalações, “este núcleo 

especial tem vindo a ser 
acionado diariamente, desig-
nadamente para a desconta-
minação de estabelecimen-
tos hospitalares, IPSS, lares 

de idosos, creches, centros 
de dia, e outro tipo de infra-
estruturas, aqui se incluindo 
instalações e viaturas da 
própria guarda”.

Para além disso, e aten-
dendo à limitação da circula-
ção na via pública ou fiscali-
zar as violações a GNR tem 
prestado assistência directa 

a pessoas em situação de 
confinamento, “designada-
mente os doentes com CO-
VID-19, infetados com SAR-
S-Cov2, ou todos aqueles 
a quem tenha sido determi-
nada a vigilância ativa pe-
las autoridades de saúde, e 
que obrigatoriamente devem 

permanecer isolados no seu 
domicílio”. De acordo com a 
GNR “esse apoio materiali-
za-se na satisfação das suas 
necessidades básicas, caso 
não tenham a quem recorrer, 
para a entrega de bens es-
senciais, como produtos ali-
mentares ou medicamentos”.
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“Famalicão Made IN 
Talks” é o nome do mais re-
cente projecto que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão acaba de lançar, 
através do programa Fa-
malicão Made IN, e que irá 
promover um ciclo de video-
conferências orientado para 
empresários, gestores e em-
preendedores, com o objeti-
vo de apoiar as empresas do 
concelho na reação ao novo 
paradigma que a pandemia 
COVID-19 criou nos merca-
dos.

As quatro sessões em 

live streaming do “Famalicão 
Made IN Talks: Caminhos 
para a recuperação e o cres-
cimento” estão agendadas 
para os dias 16, 23, 28 e 
30 de abril, às 11h00, serão 
transmitidas em direto na pá-
gina de Facebook do Fama-
licão Made IN - www.face-
book.com/famalicaomadein/ 
- e serão conduzidas por es-
pecialistas de várias áreas, 
abordando temas centrais na 
resposta à atual crise. 

O primeiro direto decorre 
na próxima quinta-feira, dia 
16 de abril, sobre o lay-off 

simplificado e contará com 
a participação da Diretora de 
Unidade de Contribuições e 
Prestações do Centro Distri-
tal de Braga do Instituto de 
Segurança Social, Teresa 
Carrilho. 

O emprego e a formação 
profissional vão dar o mote 
para a segunda sessão des-
te ciclo de videoconferên-
cias, agendada para o dia 23 
de abril, com a participação 
da Delegada Regional do 
Norte do Instituto de Empre-
go e Formação Profissional, 
Carla Vale. 

Dia 28 de abril, Paulo 
Resende, diretor do Centro 
de Empresas de Famalicão 
do Novo Banco, participa 
na iniciativa para abordar a 
questão das linhas de finan-
ciamento à disposição das 
empresas. 

O ciclo termina no dia 30 
de abril, com um live stre-
aming sobre a importância 
dos meios digitais no futu-
ro das empresas, com os 
testemunhos do CEO da 
Swonkie, João Cortinhas, e 
da E-Commerce Manager da 
Tiffosi, Elisabete Costa. 

PSP impede ajuste 
de contas 
e apreende armas

A PSP de Vila Nova de Famalicão apreendeu, na ma-
drugada de ontem, duas pistolas, carregadores e mu-
nições a uma mulher que se terá deslocado de Braga a 
Famalicão, sem motivo atendível, no âmbito de uma “con-
tenda entre indivíduos” que terá motivado um ajuste de 
contas com hora marcada.

Na posse dessa informação, os agentes intercepta-
ram, “na sequência da informação recolhida”, e no âmbi-
to de “uma ação de controle na EN 14”, a viatura viatura 
envolvida, “na qual se faziam transportar três cidadãos, 
residentes em Braga, sendo um deles do sexo feminino, 
com idades compreendidas entre os 49 e os 38 anos”. Na 
revista às três pessoas a mulher que se acompanhava de 
dois homens doi encontrada na posse de “duas pistolas de 
calibre 7,65 mm, para além dos carregadores das pistolas 
referidas”. Foram ainda detetados mais três carregadores 
e um total de quarenta e seis munições de calibre 7,65 mm 
todas por deflagrar.

A mulher foi detida e os dois indivíduos “notificados 
no âmbito da legislação do estado de emergência sobre 
a proibição de se ausentarem das suas residências e de 
circularem em concelho distinto do da área de residência”.

Famalicão Made IN fala em directo com os empresários via Facebook

“Famalicão Made IN Talks” abre sala 
de conferências virtual para empresários

GNR assegura descontaminações 
e assiste populações em confinamento
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“Chegamos ao final de 
2019 mais fortes do que es-
tavamos no início, melhor 
preparados, mais competen-
tes e melhor qualificados”. A 
convicção é do presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, na reacção ao Rela-
tório de Gestão e Documen-
tos de Prestação de Contas 
relativos ao exercício de 
2019, apresentado e aprova-
do na passada quinta-feira 
em reunião extraordinária 
do executivo municipal. O 
documento foi aprovado pela 
maioria PSD7PP e com os 
votos contra do PS.

Os indicadores numéri-
cos evidenciam, em síntese, 
um total de 91 milhões de 
euros de despesa paga e 
um total de 107 milhões de 
receita liquida cobrada, cor-
respondentes a um grau de 
execução orçamental de 81 
por cento da despesa e 95,8 
por cento da receita. 

Para o edil famalicense, 
este foi um exercício satos-

fatório: “o futuro é obra do 
dia-a-dia e foi isso que pro-
curamos assegurar para Fa-
malicão com o nosso exercí-
cio autárquico de 2019, com 
sentido de responsabilidade, 
ambição e determinação”. O 
autarca diz ainda que 2019 
“foi mais uma etapa deste 
processo de desenvolvimen-
to trilhado nas linhas mes-
tras do programa sufragado 
pelos famalicenses e muito 
concretamente nas Grandes 
Opções do Plano e Orça-
mento que apresentamos 

para esse ano.”
Foi, assim, “um ano forte-

mente marcado pelo proces-
so de internacionalização do 
concelho que nos fez abrir 
Famalicão ao mundo através 
de um conjunto de parcerias 
institucionais muito fortes 
assentes no nosso programa 
de Diplomacia Urbana para 
a Internacionalização.” Mas 
foi, também, “uma constru-
ção diária que não esqueceu 
as necessidades básicas 
dos cidadãos, ao nível infra-
estrutural, mas igualmente 

ao nível da cultura, do des-
porto, da defesa animal, do 
ambiente e do envolvimento 
comunitário, onde temos vin-
do a registar ganhos consi-
deráveis, como o demons-
tram bem as estatísticas do 
Pordata – Base de Dados de 
Portugal Contemporâneo.”

Paulo Cunha volta a lem-
brar que investimento in-
fraestrutural em Famalicão 
não é só aquele que implica 
cimento e betão “A formação 
cultural, social e educativa é 
um investimento infraestru-
tural tão importante quanto 
este, se não mais, e implica 
uma forte aposta do municí-
pio nos recursos humanos 
capazes de desenvolver 
estes desafios”. Esta apos-
ta está bem traduzida, por 
exemplo, no programa de 
descentralização cultural, 
Há Cultura, no programa de 
governança Famalicão Co-
munitário, no programa de 
construção de uma Cidade 
Educativa e no programa de 
promoção de hábitos de vida 

saudáveis e de desporto 
para todos, Mais e Melhores 

Anos. 
S.R.G.

Relatório e Contas de 2019 aprovado em reunião de Câmara extraordinária 
realizada na passada quinta-feira 

“Chegamos ao fim de 2019 
mais fortes”

Moinho de Vermoim 
promoveu solidária 

A Associação 
Moinho de VermoiM 
(AMVE) distribuiu ca-
bazes às pessoas que 
mais necessitam na fre-
guesia, numa iniciativa 
que denominou “Pás-
coa Solidária - Páscoa 
em Casa”.

Segundo a colectivi-
dade, foi “um gesto simbólico para aqueles que nesta fase 
mais precisam da nossa ajuda e carinho”. 

A propósito, a AMVE agradece a todos os que possi-
bilitaram a angariação dos “bens e alimentos, a fruta, as 
amêndoas, os rebuçados, as caixas e os sacos para em-
balar os produtos com a devida higienização e segurança”.

No rescaldo da acção, a associação sublinha que “está 
sempre sensível às necessidades daqueles que, como 
nós se preocupam em ajudar quem mais precisa, e, sa-
bendo da necessidade que a Refood Famalicão tem em 
ter acesso a alimentos fundamentais para doar às famílias 
famalicenses, a AMVE arranjou fruta para que a Refood, 
distribuísse pela casa das famílias que mais precisam”.



Paralelamente, tenho publicado no  
“Facebook”, excertos muito curtos das 
crónicas que publico no “Povo Famalicense” 
sobre este tema e não deixo de ficar  
muito contente ao ver 100 ou mais “gosto” 
em redor desses excertos e muitos  
comentários elogiosos. É estimulante saber 
que, na era das mensagens instantâneas, 
do consumo rápido e maciço da informação, 
ainda há pessoas que lêem um pequeno  
texto, dando a sua opinião sobre ele. Da 
crónica da semana passada, com o título 
“Os meus heróis destes dias de chumbo”, 
retirei e coloquei no “Facebook” algumas 
linhas do que escrevi sobre a Drª Graça  
Freitas, Diretora – Geral da Saúde. Em 
poucas horas, este texto “mereceu” cerca 
de 100 “gosto” e muitos comentários de 
concordância. Agradeço aos leitores do 
“Povo” e do “Face” esta honra que me dão.

1. Muita honra e muita satisfação…

Na semana passada (à semelhança das semanas anterio-
res), partilhei com os meus leitores a minha visão sobre este in-
verno e este inferno que o “corona vírus” pôs sobre a cabeça de 
todos nós, Portugueses e Famalicenses. É um vírus que espera 
de forma silenciosa, muito bem urdida e matreira, a oportunida-
de de nos contagiar e, contagiando-nos, fazer-nos adoecer nas 
suas “garras” que eu classifico sistematicamente como abjetas, 
peganhosas e nojentas. Nessa crónica, distingui algumas pes-
soas e entidades que, no meu entender, são os heróis destes 
tempos tenebrosos por que passamos, pessoas que nos aju-
dam, sem descanso, a suportar as contrariedades e as aflições 
do momento.

É uma visão muito pessoal e certamente muito injusta. Have-
rá, com certeza, sobretudo no Concelho de Vila Nova de Famali-
cão, muitas outras pessoas e muitas outras entidades a merecer 
as nossas “vénias” de reconhecimento e os nossos “obrigados” 
por fazerem aquilo que fazem, com um sorriso e sem cansaço, 
para que nos sintamos mais felizes e mais otimistas com o fu-
turo.

Paralelamente, tenho publicado no “Facebook”, excertos 
muito curtos das crónicas que publico no “Povo Famalicense” 
sobre este tema e não deixo de ficar muito contente ao ver 100 
ou mais “gosto” em redor desses excertos e muitos comentários 
elogiosos. É estimulante saber que, na era das mensagens ins-
tantâneas, do consumo rápido e maciço da informação, ainda 
há pessoas que lêem um pequeno texto, dando a sua opinião 
sobre ele.

Da crónica da semana passada, com o título “Os meus heróis 
destes dias de chumbo”, retirei e coloquei no “Facebook” algu-
mas linhas do que escrevi sobre a Drª Graça Freitas, Diretora 
– Geral da Saúde. Em poucas horas, este texto “mereceu” cerca 
de 100 “gosto” e muitos comentários de concordância. Agradeço 
aos leitores do “Povo” e do “Face” esta honra que me dão.

2. Muitos vilões…

Nestes dias de inquietação e de medo, não deixa também de 
aparecer a galeria dos vilões e dos anti – heróis que se manifes-
tam a propósito de tudo e de nada, contrariando tudo e todos, 
apenas e só para terem uns minutos de televisão ou para verem 
o seu nome nos títulos dos jornais.

Incluo neste grupo de “anti – heróis” alguns autarcas que, 
não tendo habilitações nem conhecimentos para isso, se quise-
ram “armar” em médicos, técnicos de saúde pública, infeccio-
logistas e epidemiologistas! Em muitos momentos, na ânsia de 
“agradarem” às populações, deram espetáculos indecorosos, 
irracionais e deprimentes! 

No que toca aos Famalicenses, sou de opinião que temos 
tido um Presidente da Câmara à altura da crise grave por que 
estamos a passar. Não se envolveu em “questiúnculas” sobre o 
que pensava que era pior ou melhor para as pessoas que go-
verna, em termos de saúde pública, e não “deu palpites” sobre 
o Governo e sobre o Ministério da Saúde, em termos da gestão 
global da pandemia. Tem cooperado discretamente na obtenção 
de soluções para os problemas que a comunidade famalicense 
tem que enfrentar, disponibilizando alternativas e conjugando 
esforços para que mais rapidamente “tudo fique bem”.

Anti – heróis foram também alguns partidos políticos, “or-
dens” e sindicatos vários que teimam sempre em estar do lado 
do problema e não do lado das soluções. No princípio da crise, 
previam uma catástrofe apocalíptica. Enganaram-se. À medida 
que as suas previsões não se iam concretizando, foram-se ca-
lando. Às vezes, ainda “esticam” o pescoço, tentando malevola-
mente acrescentar alguma coisa às suas profecias da desgra-

ça, mas todos sentimos que respiramos melhor, quando estes 
“arautos do infortúnio” deixam de poluir o ambiente com as suas 
palavras.

Como diz Teresa de Sousa, estas pessoas são da espécie 
daquelas que não lêem ao menos a “capa” dos jornais de outros 
países, nomeadamente dos países ricos e muito desenvolvidos 
porque, se o fizessem, não diriam aquilo que dizem, sobretudo 
do nosso e português SNS que tem provado ser, de fato, um dos 
melhores do Mundo. 

Aqui tenho que render, como sempre fiz, as minhas homena-
gens a todos os honestos e competentes profissionais de saúde 
que fazem por nós todos, diariamente, coisas impensáveis, le-
vando até ao limite do humanamente possível, o seu esforço, a 
sua dedicação, a sua vontade de ajudar e a sua solidariedade, 
não exigindo nada em troca.

3. Ignorância global…

Estes dias estão a servir também para nos apercebermos 
da ignorância e da boçalidade de alguns líderes mundiais, entre 
os quais temos que forçosamente incluir o Presidente dos Esta-
dos Unidos da América e o Presidente do Brasil, respetivamen-
te Trump e Bolsonaro. Ficamos estarrecidos ao verificar quão 
longe, num e noutro caso, pode ir a insensatez e a leviandade.

Um e outro, a propósito do “vírus”, começaram por falar em 
“gripezinhas” e “resfriados”, desprezando com desdém toda a 
informação médica e científica que fazia tenazmente o acom-
panhamento e a evolução da “peste”. Bolsonaro chegou ao ridí-
culo de aparecer em público com uma máscara, enquanto dizia 
aos trabalhadores brasileiros para não ficarem em casa e irem 
trabalhar! Ele tinha medo de adoecer e morrer, mas se os traba-
lhadores adoecessem e morressem não vinha daí mal de maior 
ao Mundo!

Tenho a impressão que nunca nenhum dos dois leu ou sim-
plesmente folheou os livros de Balzac, Stenddhal, Hemingway, 
Sommerset Maugham, Marguerite Duras, Aquilino Ribeiro, José 
Saramago, Tolstói, Dostoiévski, António Vieira, Eça de Queirós, 
Antero de Quental, Montaigne, Kundera, Jorge Amado, Erico 
Veríssimo, Verlaine, Soren Kierkegaad, Nietzsche, Sócrates, 
Platão, Aristóteles, Kant, Morin e Vinicius de Moraes, entre mui-
tos escritores e pensadores mundiais que podia aqui citar. Se o 
tivessem feito, seriam homens diferentes e líderes políticos de 
outro quilate!

Dia a Dia - Mário Martins

Os vilões destes dias de peste…
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 O município de Vila Nova de Famalicão decidiu, na 
passada quinta-feira, suspender o pagamento das tarifas 
fixas de água, saneamento e resíduos a todas as insti-
tuições de solidariedade social existentes no concelho, 
reduzindo assim a fatura mensal com o ambiente destas 
organizações.

Pa edil famalicense, Paulo Cunha, sublinha que “é 
uma medida que pretende, acima de tudo, dar um sinal de 
apoio e solidariedade às IPSS’s do concelho, neste mo-
mento em que vivemos a pandemia do novo coronavírus e 
que tem sido particularmente difícil para todos”. Para além 
da dispensa da taxa fixa, as  IPSS’s pagarão  consumo da 
água realizado no escalão mais reduzido.

A medida que arranca de imediato e que ainda não de-
finido um prazo para o seu término foi apresentada quinta-
-feira, em reunião do executivo municipal, inserindo-se no 
plano de reação à situação epidérmica e de intervenção 
social e económica, lançado por Paulo Cunha, aos famali-
censes, na semana passada.

Por outro lado, a autarquia aprovou ainda a suspen-
são do pagamento das tarifas decorrentes dos contratos 
celebrados com consumidores não domésticos, isto é, as 

empresas e o comércio que suspendam a sua atividade 
em virtude da pandemia COVID-19 ficarão isentas do pa-
gamento da fatura de água, saneamento e resíduos.

Neste caso, as empresas deverão preencher o reque-
rimento disponibilizado no site do município em https://
www.famalicao.pt/formularios-famalicao indicando o pe-
ríodo em que a atividade está suspensa, apontando a 
comunicação de leitura do contador. Esta medida é con-
dicionada à adesão ao regime de fatura eletrónica e ao 
pagamento por débito direto.  

Segundo Paulo Cunha “são medidas que têm uma di-
mensão social muito importante, que servem para diminuir 
os impactos negativos desta pandemia nas instituições e 
empresas, visando a reabilitação do tecido empresarial do 
concelho no imediato e no período pós-crise epidémica, 
complementando as medidas nacionais”.

O município mexeu também nos escalões dos consu-
midores domésticos, o que vai permitir uma redução da 
fatura em média de 12 por cento. São descontos com im-
pacto significativo nas contas do município uma vez que 
as Águas do Norte, empresa pública que fornece a água 
ao município, mantém os seus preços inalteráveis. 

Medida inclui ainda consumo das IPSS’s na taxa mínima 

Câmara isenta IPSS’s e empresas fechadas 
de tarifas fixas de água, saneamento 
e resíduos
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Os momentos que temos 
vivido, são acima de tudo de 
provação. Um pouco por todo 
o mundo as pessoas vão-se 
adaptando, atualizando, re-
direcionando, aprendendo e 
estudando a melhor forma 
para viver e lidar com a pan-
demia.

É inevitável que nos se-
jam impostas outras formas 
de organização. Cada um 
de nós fará do momento que 
passamos, uma aprendiza-
gem para toda a sua exis-
tência.

Do ponto de vista eco-
nómico não será diferente. 
As empresas viram-se obri-
gadas a desenvolver outras 
formas de escoamento dos 
seus produtos.

A quebra de rendimentos 
foi generalizada na maio-
ria das áreas de negócio. A 
reinvenção dos processos 
produtivos, das cadeias de 
distribuição pelo que passa-
ram e passam, reservaram-
-lhe formas diferentes de es-

coamento dos seus produtos 
e da forma comos os seus 
serviços são prestado:

- Os restaurantes passa-
ram a fazer take-away.

- As confeções começa-
ram a executar máscaras.

- As gelatarias entregam 
o gelado na casa dos clien-
tes.

- As lojas de rua despole-
taram lojas-online.

- Os espaços de diversão 
nocturna que levam a casa 
dos clientes os seus cok-
tail’s.

O prémio da variabilidade 
e criatividade dos mais rápi-
dos a responder a crise que 
vivemos.

Mas as áreas mais tradi-
cionais, em que as tecnolo-
gias poucas respostas ofere-
cem, e em que as mudanças 
são de difícil implementação: 
A agricultura é uma dessas 
áreas. As plantações já exis-
tiam e o resultado dessas 
culturas tem de ser escoado, 
para sobrevivência daqueles 

que delas dependem, e para 
o bem-estar da população.

A forma de venda é limita-
do, os grandes produtos têm 
pontos de vendas estabele-
cidos, que em nada diminu-
íram as suas vendas, bem 
pelo contrário.

Os que tem produções 
menores não têm essa agi-
lidade.

Foi na senda da promo-
ção desse tipo de venda, 
conseguindo promover ao 
comprador melhor qualida-
de do produto, que a feira 
de Famalicão se manteve, 
apenas com estes, produtos 
alimentares.

As reações, que se vão 
desenvolvendo desde quar-
ta-feira, em uníssono pelo 
ódio á referida feira.

Feira esta, que disponibi-
lizava a cada vendedor cerca 
de 125 m2, a área de aparta-
mento T3 ao ar livre, bem su-
perior à que é disponibilizada 
pelos hipermercados.

Até então nunca foram 

ouvidas críticas às grandes 
superfícies, fechadas no seu 
espaço. Onde grande parte 
das vezes não é controlado 
o número de pessoas, nem 
distância entre os consumi-
dores.

Quando se tratam dos 
meios que disponibilizam a 
forma de escoamento aos 
mais pequenos o drama im-
põe-se e até o conterrâneo 
Marques Mendes se incita 
contra, no seu programa se-
manal.

Haja ponderação e res-
peito pelo trabalho de todos 
nós.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

O respeito pelos produtores 
mais pequenos

CDU defende 
manutenção das 
feira semanais  
e atira-se ao PS

“Manter a realização das feiras semanais e mercados”. 
Esta é uma das propostas que a CDU fez chegar à Câma-
ra, por intermédio do seu deputado à Assembleia Munici-
pal, Daniel Sampaio.

Em nota de imprensa, o partido mostra-se favorável á 
manutenção daqueles mercados, desde que sejam “to-
madas e cumpridas as medidas de distanciamento, re-
petidamente anunciadas, para segurança dos munícipes, 
comerciantes e produtores, sugerindo-se, para o efeito, o 
apoio da Polícia Municipal para que limite o número de 
pessoas dentro dos recintos”. 

Para além disso, o eleito do PCP, que na Assembleia 
Municipal representa a CDU, considera que se deve “im-
plementar um plano de desinfeção dos transportes, via-
turas, instalações e equipamentos municipais, bem como 
das áreas de paragem de transportes públicos, central 
de camionagem, estações e apeadeiros da CP, espaços 
públicos de maior passagem ou permanência de pesso-
as, ecopontos, contentores, zonas e bairros habitacionais 
mais vulneráveis, etc, com a assiduidade devida, e de 
acordo com as recomendações das autoridades de saú-
de”;  e que sejma criadas “condições, e fornecer o material 
necessário (designadamente os recipientes descartáveis), 
para que os alunos, que recorrem às refeições diárias, em 
regime de take away, possam levar as mesmas em segu-
rança para suas casas”. 

O partido coloca ainda nas prioridades da acção mu-
nicipal  “a distribuição do material de proteção contra o 
vírus”, a qual considera “deve estar reservada às autorida-
des sanitárias ou a quem estas delegarem”. A propósito, o 
PCP condena “qualquer atitude isolada que o tenha feito 
ou a tal se atreva”, referindo-se concretamente à iniciati-
va desevolvida na passada semana pelo PS local na feira 
semanal, com a distribuição de máscaras (ver notícia aci-
ma). Os comunistas dizem mesmo, a propósito, que a ac-
ção teve como objetivo “colher populismo e protagonismo 
baratos, configurando oportunismo eleitoralista, num mo-
mento tão inseguro e preocupante como o que vivemos”.

As propostas do PCP têm em conta que Vila Nova de 
Famalicão “é um dos concelhos da zona norte que acusa 
um aumento significativo de casos com teste positivo a 
este vírus, sendo, por isso, necessário que as medidas de 
prevenção sejam continuadamente reforçadas”. As medi-
das para as quais recomenda têm “em consideração algu-
mas medidas de prevenção fundamentais para a seguran-
ça da população, bem como para uma efetiva redução da 
propagação e dos efeitos deste vírus, quer na saúde quer 
na pequena economia dos famalicenses”.

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão este-
ve na feira semanal da pas-
sada semana para oferecer 
mais de 300 máscaras de 
proteção, numa acção que 
visou a “sensibilização” da 
população para a ameaça do 
Covid-19.

“O perfil médio dos clien-
tes que frequentam a feira 

enquadra-se nos grupos de 
risco identificados, pelo que 
todos os cuidados são pou-
cos”, constatou a propósito 
o líder socialista Eduardo 
Oliveira, que refere também 
que “esta medida não se li-
mitou, apenas, à oferta das 
máscaras”, mas passou ain-
da por abordar “os cuidados 
a ter no momento da compra, 

no trajeto de e para casa, na 
importância da lavagem fre-
quente das mãos, mesmo 
em casa, para além de res-
pondermos a algumas dúvi-
das que nos foram coloca-
das sobre o dia-a-dia, neste 
momento tão excecional”.

Em nota de imprensa, o 
PS denuncia que durante a 
acção “não se vislumbrou 

nenhum tipo de organização 
promovida pelo Município ou 
pela Polícia Municipal”, que 
“promova ações robustas 
em termos de organização 
do e no espaço feira: um 
único ponto de acesso, de-
limitação clara de entrada e 

saída no espaço, controlo do 
número de utilizadores em 
simultâneo, controlo sobre 
o número de clientes, em si-
multâneo, em cada banca e 
promoção de ações de sen-
sibilização”. 

PS destribuiu mais de 300 máscaras na feira
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Não está na linha da frente do combate à pandemia de Covid-19, mas pode dizer-se que 
é o suporte de um esforço colectivo, cujo sucesso será sempre proporcional ao comprometi-
mento de todos com aquelas que são as recomendações da Direcção Geral de Saúde (DGS). 
Falamos do cidadão comum, de pais e mães com filhos, pessoas cujas responsabilidades não 
cessaram com o progredir da pandemia, e que procuram normalizar novas rotinas, a trabalhar 
em casa, onde também estão os filhos, face ao encerramento das escolas. 

Manuel Pereira, porta-voz de um agregado familiar composto pela esposa e dois filhos de 
13 e 10 anos, que em entrevista ao Povo Famalicense testemunha os desafios de um novo 
quotidiano laboral. O trabalho que era feito no ambiente tranquilo e formal do escritório de 
contabilidade que partilha com a mulher (ambos são Economistas/Contabilistas Certificados), 
é hoje feito no chão dos afectos, e no meio de um turbilhão de legislação que todos os dias 
sai e se renova com novas medidas para fazer face à crise económica, dano colateral da crise 
epidémica. 

A conciliação não é fácil, admite, como não é o isolamento, a que se autodeterminaram 
desde 14 de Março, porque impõe estar longe dos seus. Se alguma coisa de bom há a retirar 
deste distanciamento é que “todos vamos passar a dar mais valor a um abraço”, assegura 
Manuel Pereira.

O Povo Famalicense (PF) - Quando é que decidiram optar pela modalidade de tele-
trabalho?

Manuel Pereira (MP) - A opção pelo teletrabalho foi tomada no dia 12 de março, no momen-
to em que foi decidido encerrar as escolas. Tomámos consciência que a situação era mais 
grave do que aquilo que achávamos até então. 

Passámos a estar em teletrabalho desde o dia 14 de março. No dia 13, organizámo-nos e 
informámos os clientes dessa decisão. 

 
PF - Como é que tem sido possível conciliar o trabalho com 

a permanência em ambiente doméstico, propício à dis-
persão, sobretudo quando há crianças por perto? 

MP - O teletrabalho não tem sido fácil. Neste mo-
mento os Contabilistas Certificados em termos pro-

fissionais estão a passar por um período muito 
difícil. 

Temos que estar na linha da frente no apoio 
aos nossos empresários. Tem saído muita legis-
lação, muita dela sem responder às necessida-
des dos empresários, o que origina uma grande 
ansiedade e pressão no nosso trabalho. Quere-

mos ajudar, mas não temos respostas a muitos 
dos problemas que as empresas e trabalhadores 

vão tendo. Com a constante alteração das condi-
ções aplicadas, podemos estar a dar uma informação 

neste momento e daqui a pouco a mesma já ter uma ver-
são diferente. 

É por isso um período muito difícil para todos (go-
verno/empresários/trabalhadores independentes/

famílias) e por isso temos que nos ir ajustando e 
adaptando à situação diariamente.

Felizmente a Ordem dos Contabilistas Certifi-
cados tem feito um excelente trabalho ajudando 
a que os contabilistas tenham um grande apoio 
neste momento.

Claro que, estar em teletrabalho com dois 
filhos em casa, a terem aulas, agrava e muito 

o nosso estado de ansiedade e nervosismo. Te-
mos que fazer o nosso trabalho normal, acrescido 

de todos os problemas que o Covid-19 nos trouxe. 
Se juntarmos esse facto ao termos que dar o apoio e 

atenção que os nossos filhos precisam, diria que têm sido 
dias complicados. No meu caso, os meus filhos já estão 

numa fase em que têm bastante autonomia e respon-
sabilidade, mas quem tem crianças mais novas será 

ainda mais complicado. 

PF - A realização do trabalho propriamente 
dito sofre alguma vicissitude no seu caso con-
creto?

MP - Na nossa profissão, apesar do teletraba-
lho ser possível, não é cem por cento funcional. 

Tenho evitado ir ao escritório, mas há situações 
em que é inevitável.  Felizmente trabalho com um 

grupo de empresários bastante compreensíveis e 
que também têm, em muito, facilitado o meu trabalho.

 
PF - No que é que esta situação de pandemia alterou nas vossas rotinas, nomeada-

mente no contacto com familiares mais velhos, pertencentes ao maior            grupo de 
risco?

MP - Desde que estamos em casa (14 de março) não mantivemos qualquer contato fisíco 
com familiares e amigos. Felizmente com as novas tecnologias conseguimos contatar com 
todos. Claro que tem sido muito difícil. Acho que todos vamos passar a dar mais valor a um 
abraço.  

Em relação ao afastamento familiar todos percebemos da importância, para todos, deste 
isolamento. E fico contente por perceber que os meus familiares mais velhos têm cumprido 
com o isolamento social.  

 
PF - O terceiro período lectivo será concluído, em princípio, em regime de telescola. 

Qual a sua posição sobre isso, atendendo à pequena experiência do final do segundo 
período, em que já foi recorrido de certa forma a esse tipo de contacto, entre professores 
e alunos, para poder haver instrumentos de avaliação?

MP - Julgo que, mantendo-se a situação – apesar de todos esperarmos um milagre – a 
telescola é a opção mais sensata. Claro que não vai ser fácil esta adaptação para alunos, pais 
e professores, mas temos que estar preparados para mais este desafio. 

Admito, contudo, que tenhamos pelo menos três problemas para resolver a propósito. O 
principal que se coloca aqui é a dificuldade que muitas famílias terão no acesso aos instru-
mentos necessários para a aprendizagem dos alunos. Há situações em que famílias não têm 
internet e computador em casa, e temos a problemática de outras que poderão não ter capa-
cidade de resposta dois, três e mais filhos. Temos também o problema da concentração dos 
alunos e da dificuldade, por parte dos professores, em transmitirem os novos conhecimentos. 
E, claro, os pais em teletrabalho como vão conseguir conjugar tudo, trabalhar ou dar apoio aos 
filhos?... Mas acredito que, apesar e tudo isso, com o esforço e boa vontade de todos vamos 
ultrapassar esta dificuldade. 

 
PF  – A vossa decisão, enquanto agregado familiar, foi de encontro àquelas que têm 

sido as recomendações das autoridades de saúde. Como se protegem nas saídas “obri-
gatórias”, se é que as há?

MP – Sim, temos tido em consideração todas as recomendações das autoridades de saú-
de. 

Quanto a saída, a verdade é que os meus filhos desde 13 de março que estão em casa. 
Eu e a minha mulher, durante as duas primeiras semanas, não tivemos necessidade de fazer 
qualquer saída. Entretanto já necessitei, por questões profissionais, de ter que me deslocar 
ao escritório para recolha de documentos e informações. Se bem, que, até ao momento, sem 
necessidade de nenhum contato físico.  Mas é uma situação difícil de gerir. Há algumas pes-
soas que ainda têm dificuldade em aceitar este afastamento. Acham um exagero.

Tive também que fazer compras neste período, mas levei em  conta todas as recomenda-
ções dadas pela autoridade de saúde. 

PF - Que comentário lhe merece o facto de haver pessoas que continuam a não aca-
tar, prejudicando o esforço e sacrifício que outros, como vocês, estão a fazer para debe-
lar esta pandemia?

MP - Claro que fico triste por haver pessoas que não estão a acatar com as regras que 
têm sido impostas. Mas julgo também que aqui é importante uma ação pedagógica de todos 
nós, no sentido de tentarmos passar a mensagem a essas pessoas. Todos temos que dar o 
nosso contributo no sentido de acatarmos as decisões e tentar que os outros cumpram. Nas 
situações mais complicadas acho muito importante a intervenção das autoridades no sentido 
de repreender e, se necessário, reprimir os infratores.  

Responsabilidades laborais que não cessaram com a pandemia. 
O desafio de trabalhar a partir de casa, no intervalo da assistência aos filhos

“Todos temos que dar 
o nosso contributo”
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“Geron4you” pretende ser 
antídoto para o isolamento. 
O projecto, desenvolvido por 
quatro estagiários do Curso 
Técnico Profissional Supe-
rior de Gerontologia na Es-
cola Superior de Saúde do 
Vale do Ave (da CESPU), 
aposta no uso das ferramen-
tas digitais como forma de 
combater o isolamento dos 
idosos, aquele que é o gran-
de grupo de risco da pande-
mia de Covid-19.

Joana Paiva, 20 anos, na-
tural de Ribeirão, Berta Soa-
res, de 31 anos, de Vila Nova 
de Famalicão, Mafalda Ri-
beiro, de 20 anos, natural de 
Guimarães; e João Baptista, 
de 20 anos, residente em Es-
pinho, são a primeira vaga de 
um projecto que pode encon-
trar facilmente no Facebook, 
e com o qual pode interagir 
para conversas e aconselha-
mentos que procuram qualifi-
car momentos destes dias de 
quarentena.

Em entrevista ao Povo 

Famalicense, os quatro es-
tagiários sublinham que o 
“Geron4you” nasce exacta-
mente com esse intuito de 

combater o isolamento por 
via digital face à quarentena 
a que o Covid-19 nos veio 
obrigar. Conscientes de que 

“o isolamento é algo que, in-
felizmente, atinge bastante 
os idosos”, sobretudo nesta 
altura em que até os familia-
res são induzidos ao distan-
ciamento, foi o grande motor 
da ideia que começa agora a 
dar os primeiros passos.

De acordo com os jovens, 
as primeiras reacções rece-
bidas por parte dos benefi-
ciários revelam a utilidade 
e pertinência do conceito. 
“Temos tido bastante ade-
rência”, sublinham os jovens, 

que esperam levar mensa-
gens de conforto e espe-
rança a uma população es-
pecialmente afectada pelas 
circunstâncias.

Convictos de que “este 
projeto irá ter um impacto 
bastante positivo na vida 
das pessoas”, os jovens es-
tão disponíveis para diver-
sos serviços. Uma simples 
“mensagem nova” na caixa 
de e-mail pode ser uma mera 
troca de palavras, para pro-
mover e manter uma dinâmi-

ca relacional destes idosos 
em isolamento, mas pode ir 
muito além. Os quatro es-
tagiários esperam também 
poder contribuir para com-
bater alguma desinformação 
que ainda existe. A propósito 
adiantam que “nas redes so-
ciais, há muita informação a 
passar, alguma verdadeira e 
outra falsa, e nós pretende-
mos colocar a informação 
principal e de confiança, de 
forma a alertar as pessoas 
para o que realmente impor-
ta, com informação baseada 
em factos verídicos e não 
tão chocante, para que se 
sintam seguras”.

Para além disso, os jo-
vens estudantes de Geron-
tologia também estão dis-
poníveis para acções mais 
específicas, como sendo 
alguns exercícios e activida-
des orientadas para a pro-
moção do bem-estar físico e 
emocional.

Neste sentido, a essên-
cia do projecto é hoje mais 
necessária do que alguma 
vez fez, face ao isolamento 
a que esta faixa da popula-
ção está sujeita, os jovens 
deixam claro que o projecto 
é “para continuar, de forma 
a nunca deixarmos ninguém 
sozinho”. 

Projecto desenvolvido por estagiários do curso de Gerontologia da CESPU 
está a dar os primeiros passos

“Geron4you” quer ser antídoto 
para o isolamento dos idosos

Casa da Juventude 
liga-se aos jovens 
através das redes sociais

A Casa da Juventude 
de Vila Nova de Famalicão 
encontra-se encerrada, por 
força do esforço de conten-
ção do surto de Covid-19, 
mas mantém a sua activi-
dade socorrendo-se redes 
sociais para se conectar 
aos jovens do concelho fa-
malicense. 

Todos os dias são lan-
çadas propostas de ativi-
dades através da página de 
Facebook e Instagram, em 
www.facebook.com/juven-
tudefamalicao e www.insta-
gram.com/juventudefamali-
cao, entre sugestões de leitura, desafios, jogos, conversas sobre psicologia e nutrição, 
dicas para o dia-a-dia nesta fase de isolamento social, entre outras propostas. 

Apesar do encerramento ao público, a equipa da Casa da Juventude de Vila Nova de 
Famalicão continua operacional e disponível para ouvir os jovens do concelho através do 
email casadajuventude@famalicao.pt. 

Para obter mais informações pode aceder ao site www.juventudefamalicao.org.

Joana Paiva

Mafalda 

Ribeiro

João Batista

Berta Soares

https://www.facebook.com/teamgerontologia
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145 150 154 168
180

193
211 225

Depois do aumento superior a 50 por cento do número de 
infectados em Vila Nova de Famalicão, no período entre 30 
de Março e 6 de Abril, o aumento verificado na última semana 
baixou para os 35,6 por cento.

De acordo com os números de foram sendo avançados 
pela Direcção Geral de Saúde (DGS) no seu briefing diário, 
Vila Nova de Famalicão tinha 145 doentes confirmados no 
início da semana, dia 6, número que evoluiu para 150, e de-
pois para 154, 168, 180, 193 e 211, até ao chegar ao número 
revelado ontem (segunda-feira) à hora de almoço, 225.

O dia em que a incidência da pandemia mais subiu, aten-
dendo os dados oficiais, foi no passado domingo. O aumen-
to relativamente ao dia anterior foi de 18 casos, no entanto, 
na sexta-feira anterior, a evolução também foi para mais 17 
doentes, e mesmo ontem a subida é da ordem dos 14. No 
espaço de uma semana, o concelho verifica assim mais 85 
casos confirmados de Covid-19 de acordo com os elementos 
da DGS.

O concelho de Vila Nova de Famalicão era ontem, segun-
da-feira, o 15.º com maior número de casos da doença. Aliás, 
a grande maioria dos concelhos mais afectados são precisa-
mente da zona norte do país - nestes 15 oito são precisamen-
te do norte -, onde a pandemia tem causado maiores impac-
tos, uma realidade para a qual também contribuirá fortemente 
o perfil fortemente industrializado na economia da região.

O Povo Famalicense tentou obter um número objectivo de 
mortos no concelho, mas não conseguiu obter informação. O 
próprio município, que nas reuniões com entidades públicas 
de saúde tem insistido na necessidade de informação, desdo-
brada e fidedigna, acerca do cenário local e da evolução da 
situação pandémica, não tem elementos que possam traçar o 
perfil da realidade no território.

Informações não oficiais que conseguimos apurar, apon-
tam, contudo, para existência de pelo menos onze mortes já 
confirmadas em consequência da doença.

Recorde-se que Portugal se encontra em Estado de Emer-
gência, uma medida decretada a 18 de Março último, já re-
novada, e que deverá voltar a sê-lo até ao dia 1 de Maio, de 
acordo com expectativa já criada pelo Presidente da Repúbli-
ca, Marcelos Rebelo de Sousa.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

De acordo com os dados oficiais da Direcção Geral de Saúde

Número de doentes confirmados 
aumentou 35,6% na última semana
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A fatura da água e sa-
neamento em Vila Nova de 
Famalicão vai baixar em mé-
dia 12 por cento. A medida 
Câmara Municipal, que leva 
em consideração a previsível 
redução do orçamento das 
famílias, passa pelo alarga-
mento dos escalões de des-
contos ao nível das tarifas 
variáveis (em função do nú-
mero do agregado familiar) 
que vai permitir uma redução 
do preço final para os consu-
midores. 

Esta é mais uma das res-
postas do município enqua-
dradas no Plano de Reação 
à Situação Epidémica e de 
Intervenção Social e Eco-
nómica que visa apoiar de 
forma muito concreta as fa-
mílias famalicenses durante 
este período conturbado. 

“O esforço do município 
é significativo uma vez que 
compra a água que serve o 
concelho às Águas do Norte, 
empresa pública detida pelo 
Estado e tutelada pelo Go-
verno, que não alterou o pre-
ço final do água a pagar pela 
autarquia. Isto significa que 

a Câmara vai receber menos 
dos consumidores mas pa-
gar o mesmo ao fornecedor”, 
alela o executivo. 

A medida vai entrar ime-
diatamente em vigor não tem 
um prazo de conclusão defi-
nido. “Trata-se de um apoio 
que ultrapassará este perío-
do de estado de emergência 
ao nível de saúde pública e 
que decorrerá durante a re-
cuperação do equilíbrio so-

cial e económico que se se-
guirá”, explica o Presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha..

Para aderirem a esta me-
dida, as famílias deverão 
preencher e entregar o re-
querimento para atribuição 
da tarifa familiar que está 
disponível para o efeito no 
portal do município em www.
famalicao.pt, sendo obriga-
tória a adesão à fatura ele-

trónica e ao pagamento por 
débito direto. Esta é uma 
decisão que visa promover 
a defesa do meio ambiente 
através das desmaterializa-
ção do papel e de promoção 
de utilização do atendimento 
digital como salvaguarda do 
próprio distanciamento so-
cial sugerido pelas entidades 
de saúde.

Para além deste apoio, a 
autarquia de Famalicão deci-
diu ainda alargar o prazo de 
pagamento das faturas emi-
tidas a partir do dia 16 mar-
ço 2020, em mais 20 dias, 
para pagamentos efetuados 
através do multibanco; assim 
como autorizou a emissão 
de novas referências multi-
banco no caso das faturas e 

avisos de corte já vencidos, 
caso o cliente o solicite, não 
sendo cobrado qualquer en-
cargo durante esse período 
(juros de mora). Foram ain-
da suspensos os avisos de 
corte, cortes e execuções 
coercivas

Fatura das consumidores pode baixar em média 12 por cento 

Câmara aprova redução do preço 
da água

Bloco denuncia abusos 
laborais, empresa visada 
fala de acusação 
“falsa e desprezível”

A Coordenadora Concelhia de Famalicão do Bloco de Esquerda vem a público expres-
sar a sua “total solidariedade com os trabalhadores e trabalhadoras que tem vindo a ser ví-
timas de abusos laborais por parte das empresas neste período de crise de saúde pública”, 
e para o efeito invoca dois casos famalicenses, nomeadamente o Centro Social de Landim, 
que acusa de ter procedido a um despedimento; e a empresa 5D Denim Devolpment &Pro-
duction, a qual acusa de “não cumprimento das regras de saúde e segurança”.

A divulgação destas situações surge na sequência do lançamento do site despedimen-
tos.pt, a plataforma do partido que surge nesta altura com o objectivo de “mapear a irres-
ponsabilidade social de quem despede e abusa dos trabalhadores em plena pandemia”, e 
que, segundo refere, “nos primeiros dez dias recebeu mais de 800 denúncias”.

5D Denim: “lutamos para podermos honrar compromissos 
e com fornecedores”

Confrontada com o teor do comunicado do Bloco, a 5D Denim reage dizendo que a in-
formação divulgada pelo partido “é falsa e desprezível” e que “a seu tempo o departamento 
jurídico exigirá explicações”.

Orgulhosa de continuar a laborar e a lutar para poder horar os seus compromissos 
salariais e as responsabilidades assumidas com fornecedores, a administração da 5D De-
nim deixa claro que “ainda antes de ser decretado pelo senhor Presidente da Républica o 
Estado de Emergência Nacional, a 5D já tinha estabelecido o seu Plano de Contigência 
para salvaguardar todos os seus colaboradoes e reduzir ao máximo a probabilidade de 
contágio”. Assim, desde inicío de Março, a empresa tem implementadas diversas acções 
excpecionais que tomam em consideração as ameaças do Covid-19, nomeadamente, re-
fere: “cancelamos todas as visitas comerciais à empresa; fechámos a empresa a todas as 
pessoas externas à organização - desde inicio de Março só é permitida a entrada de cola-
boradores; suspendemos as picagens digitais de ponto por entendermos ser uma possível 
fonte de contágio; afixámos todos os manuais , normas e informações fornecidas pelo SNS 
e outras entidades competentes sobre o Covid19, no sentido de sensibilizarmos e infor-
marmos todos os colaboradores que cuidados deveriam seguir; disponibilizamos, desde o 
inicio de Março, alcool-gel, distribuído por vários pontos da empresa, para que todos os co-
laboradores possam fazer higienização regular e correcta das mãos ( temos facturas que 
provam esta acção); alternámos os horários de intervalos e almoço entre as várias equi-
pas, para reduzir ao máximo a probabilidade de ajuntamentos superiores a cinco pesso-
as, salvaguardando a distância social recomendada; adaptámos e disponibilizámos novos 
espaços para que nas horas de intervalo e almoço os ajuntamentos de pessoas fossem 
reduzidos; colocámos em tele-trabalho os colaboradores cujas funções assim o permitem; 
reforçámos a limpeza e desinfecção da empresa ( serviço este contratado externamente), 
espaços de trabalho e instalações sanitárias, sendo estas realizadas 2 vezes ao dia, todos 
os dias da semana; e tomámos todas as medidas para que todos os colaboradores operem 
à distância recomendada de dois metros”.

Neste sentido, a administração garante a protecção dos seus trabalhadores. De resto, 
adianta que são “frequentemente auditados por entidades internacionais de renome, com 
resultados de excelência, nomeadamente nas condições de trabalho da empresa e no 
cumprimento de todos os requisitos sociais dos colaboradores”.

A 5D Denim reitera que trabalha diariamente para dar o seu “contributo à economia 
nacional”, e para não falhar “com nenhum dos salários dos nossos colaboradores”.

O Povo Famalicense solicitou igualmente um esclarecimento por e-mail ao Centro So-
cial da Paróquia de Landim, mas até ao fecho da edição não obteve resposta.

S.R.G.
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O PS apresentou duas 
propostas na reunião do exe-
cutivo municipal da passada 
quinta-feira visando a redu-
ção das tarifas municipais 
(água, resíduos e saneamen-
to), e uma outra direcionada 
ao rastreio urgente dos lares. 
Ambas ficam agendadas 
para discussão no próximo 
encontro do executivo muni-
cipal.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
adiantou que, atendendo ao 
impacto orçamental das pro-
postas socialistas, ambas 
terão que ser submetidas a 
uma “avaliação técnica” que 
traga informação da dimen-
são financeira da provação 
das propostas. 

A proposta do PS quan-
to ás tarifas municipais de-
fende uma redução de 50 
por cento de todas as com-
ponentes tarifárias para os 
consumidores domésticos, e 

25 por cento para consumi-
dores não domésticos. Já o 
para os consumidores com 
tarifário social, aplicável a 
agregados familiares com 
perda de rendimentos pro-
vocada pelo Covid-19, em 
particular: desemprego, bai-
xa médica por infeção, lay-
-off, redução negociada de 
salário, situações de apoio à 
família, entre outras, propõe 
mesmo uma redução de cem 
por cento. O mesmo grau de 
isenção defende ainda para 
as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, no 
que toca às componentes 
fixas, e de 25 por cento nas 
componentes variáveis das 
tarifas.

Águas de Portugal 
indisponível 
para reduções

Confrontado adiante com 
a medida do executivo no 

que toca às tarifas de abas-
tecimento de água, inscrita 
no pacote de cerca de 30 
medidas de mitigação da 
pandemia e dos seus impac-
tos sociais e económicos, 
Nuno Sá frisou que “a pro-
posta vai no rumo certo mas 
deveria ser mais ambiciosa”. 

Na resposta, Paulo 
Cunha deixou claro que o 
executivo não poderá ir mais 
longe porque não conta com 
a solidariedade do sector 
empresarial do Estado nesta 
matéria. A propósito, revelou 
ter endereçado uma missiva 
ao presidente da Águas de 
Portugal, entidade pública 
que fornece a rede de abas-
tecimento de água do conce-
lho, questionando-o sobre as 
medidas que está disposto a 
tomar nestas circunstâncias 
excepcionais. Sem dar a co-
nhecer o teor da resposta, 
deixou claro que está dis-
posto a reflectir o desconto 
que a Águas de Portugal. 

Não disposto, no entanto, a 
comprometer a estabilidade 
financeira do município. “O 
que aí vem está muito ao ní-
vel do desconhecido”, frisou. 
“Eu tenho que baixar o cus-
to da factura ambiental na 
medida daquilo que venha a 
acomodar sem a expectativa 
que o próprio Estrado redu-
za”, disse, uma vez que a 
Águas de Portugal não está 
disponível para aceitar me-
didas excepcionais no actual 
quadro pandémico.

A outra proposta do PS 

que irá ser debatida na pró-
xima reunião do executivo 
propõe que a Câmara assu-
ma um papel ativo e proativo 
no processo de rastreio aos 
utentes e funcionários dos 
lares de idosos do concelho; 
coordene, com as entidades 
competentes, a realização 
urgente de testes de ras-
treio e suporte o custo com 
a sua realização; utilize as 
200 camas disponíveis nos 
espaços atuais, como local 
temporário, para a instalação 
dos utentes dos lares já sina-

lizados como locais de pro-
pagação do vírus; promova a 
desinfeção urgente dos lares 
sinalizados; promova, com 
caráter de urgência, ações 
de formação relacionadas 
com o Covid-19, dirigidas 
aos funcionários e voluntá-
rios que interagem com os 
lares de idosos do concelho.

Propostas apresentadas na reunião do executivo irão ser votadas na próxima 
sessão, devido ao impacto orçamental desconhecido

PS propõe redução de tarifas: 
100% para IPSS’s, 50% para consumidores 
domésticos e 25 para não domésticos

Propostas do PS aprovadas por unanimidade

Vereadores aprovam 
voto de congratulação aos 
profissionais que asseguram 
funções essenciais

“É o tempo da memória e da gratidão”. Este é o espírito inerente ao voto de louvor 
apresentado pelo PS, e aprovado por unanimidade na reunião do executivo da passada 
quinta-feira, dirigido a todos os profissionais que nas mais diferentes áreas asseguram a 
manutenção de funções essenciais no país neste contexto pandémico do Covid-19.

No documento, o PS refere que “perante o atual cenário de estado de emergência 
nacional temos visto os nossos mais poderosos guerreiros no combate a esta pandemia, 
os profissionais que todos os dias trabalham, muitas das vezes com risco da sua própria 
vida, para que os bens e serviços essenciais não faltem a cada um dos portugueses”, um 
empenho que irrompe sobre “tempos de angústia e de sofrimento”, que são “também de 
luta e de resistência”. 

O voto é dirigido aos profissionais de saúde e auxiliares, aos bombeiros voluntários; aos 
agentes das forças de segurança e de controlo; aos trabalhadores municipais que, mesmo 
em tempos de pandemia e de emergência nacional, têm de continuar a desempenhar as 
suas funções, porquanto são essenciais, em espaços e contactos exteriores; aos farma-
cêuticos e seus trabalhadores; aos trabalhadores dos lares; aos trabalhadores dos merca-
dos e supermercados; às padarias, peixarias e demais estabelecimentos abertos que nos 
fornecem bens essenciais; aos agricultores; aos camionistas; aos criadores e indústria das 
carnes; a todos quantos continuam a manter o apoio a quem não pode sair de casa; à co-
municação social que nos mantém informados; aos muitos voluntários que prestam apoio 
às pessoas; aos professores que continuam a dar aulas; às famílias de todos os profissio-
nais que estão quotidianamente em risco; aos que estão em casa a partilhar o sofrimento 
de todos os outros e também com o seu isolamento a defender a saúde de todos. 

O voto de congratulação direcciona ainda um agradecimento aos autarcas das fregue-
sias, seus colaboradores e voluntários que têm estado a intervir de várias formas no com-
bate à pandemia; aos nossos párocos e voluntários da Igreja Católica que têm ajudado a 
prevenir a pandemia e diminuir as suas graves consequências sociais; aos trabalhadores e 
empregadores que tiveram de cessar a sua atividade para prevenir o contágio pandémico; 
aos trabalhadores e empregadores que alteraram e redirecionaram a sua produção para 
bens essenciais no combate à pandemia, doando muita desta produção a estabelecimen-
tos e instituições da linha da frente de combate à pandemia; e a todas e todos os que se 
mobilizaram e fizeram donativos financeiros e não financeiros para apoiar o combate à 
pandemia. 

No mesmo contexto apresentou e aprovou, igualmente por unanimidade, um voto de 
pesar pelas vítimas de Covid-19. O documento considera que “infelizmente, e pese em-
bora a dedicação sem limites, a coragem, a competência, o profissionalismo e o enorme 
esforço dos profissionais de saúde, que são verdadeiros heróis nacionais, já são muitas as 
vítimas mortais por covid-19”, deixando expresso o “profundo pesar e tristeza” pela perda 
de vidas humanas, uma realidade perante a qual os vereadores sublinham não poder “ficar 
indiferentes”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES



16 O POVO FAMALICENSE 14 de Abril de 2020

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão 
envia uma mensagem de 
apoio, mas também de sen-
sibilização dos famalicenses 
para a necessidade de todos 
serem parte activa no com-
bate à propagação do surto 
de Covid-19.

Numa nota de imprensa 
enviada ontem ao final da 
tarde ás redacções, os so-
cialistas dizem mesmo que 
“esta é uma luta minha, sua, 
das nossas famílias e de 
toda a comunidade”.

Conscientes de que “o 
surto do Covid-19 está bem 
presente no nosso dia-a-dia 
e é fundamental que cada um 
de nós se adapte, da melhor 
forma possível, a esta nova 
realidade”, e também que o 

concelho é “infelizmente, um 
dos mais afectados pelo ví-
rus pelo que vos deixo esta 
mensagem de apoio mas, 
acima de tudo, de sensibili-
zação”, o PS considera que é 
imperioso que todos se man-
tenham seguros na adopção 
de medidas preventivas. Por 
isso, reforça que “combate-
mos um inimigo invisível que 
obriga a um acção bem pre-
sente e continuada com me-
didas simples mas eficazes”, 
e sugere: “quando for às 
compras, vê sozinho e use 
Máscara; ao chegar a casa, 
retire a sua roupa e desinfete 
as suas compras; se possí-
vel, ajude o seu vizinho mais 
idoso - faça as compras por 
ele; apoie os seus vizinhos 
ou familiares com problemas 
respiratórios, cardíacos ou 

com outras patologias que 
os colocam nos grupos de 
risco e grávidas; compre on-
-line - sabemos que as entre-
gas não são imediatas mas 
planeie as compras na me-
dida do que lhe for possível; 
façam uma boa higienização 
das mãos e recuse o ajunta-
mento, mantendo o distan-
ciamento de segurança”.

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão su-
blinha que “vai continuar a 
dar o seu contributo para que 
os famalicenses voltem tão 
rápido quanto possível à sua 
vida normal”, e que não se 
ausentará “de nenhum tipo 
de responsabilidade cívica 
e social e tudo que esteja ao 
nosso alcance será utilizado 
para promover o bem estar 
comum”.

A mesma nota de impren-
sa deixa claro que “quanto 
mais rápido combatermos 
este inimigo mais rápido le-
vamos os nossos filhos e 
netos ao parque, mais rápido 
voltamos a reunir a família 
toda, mais rápido voltamos 
a sorrir e a abraçar, mais 
rápido voltamos a viver!”. 
Conclui, a propósito: “res-
peitemo-nos, todos, uns aos 
outros todos porque todos 
somos necessários e todos 
queremos ser felizes”.

PS alerta: “esta é uma luta minha, 
sua, das nossas famílias 
e de toda a comunidade”

Carta Aberta do Movimento Escolas Sem Amianto 
MESA e associações de pais pedem 
ao Ministro programa nacional de 
transformação digital na Educação

 
Carta remetida ao Ministério da Educação é assinada conjuntamente por vários movimen-

tos, sindicatos, associações de pais e encarregados de educação. Programa terá como objeti-
vo o acesso universal às tecnologias de informação e à Internet e o combate à iliteracia digital. 

 Lisboa, 13 de abril de 2020 – O MESA – Movimento Escolas Sem Amianto -, em conjunto 
com diversas associações de pais, movimentos, sindicatos, individualidades e outras enti-
dades da sociedade civil, remeteu ao Ministro da Educação uma carta aberta a solicitar a 
criação de um programa nacional de transformação digital na Educação.

 O documento, do qual o MESA é o primeiro signatário, sublinha a desigualdade no acesso 
a equipamentos informáticos – computadores, tablets, smartphones – e à Internet em casa 
das famílias dos alunos portugueses, como um abismo digital gritante e bem mais amplo do 
que muitos pensariam. 

 A carta, que revela números recolhidos juntos de vários agrupamentos de escolas espa-
lhados pelo país, aponta que, numa hora de emergência como a que vivemos, estas desigual-
dades limitam o acesso universal à Educação prevista na Constituição da República Portu-
guesa e impedem que parte dos alunos consiga acompanhar as atividades letivas quando as 
aulas presenciais não são possíveis.

 “Esta é uma excelente altura para, reconhecendo os erros do passado e procurando não 
repetir, recomeçar a aposta nas modernas tecnologias enquanto ferramentas de democrati-
zação do conhecimento, do acesso à informação e do combate à iliteracia digital, preparando 
melhor todos os alunos para o futuro que é já o presente de muitos”, apela André Julião, coor-
denador do Movimento Escolas Sem Amianto (MESA).

 “Importa seriamente pensar em mudanças! Aproveitemos este momento para perceber 
que emerge a criação de um programa educativo abrangente, estruturado e reforçado pelos 
benefícios que a era digital proporciona. Há que criar soluções para que a inexistência de um 
computador em casa não exclua o aluno do seu percurso escolar. É imprescindível que se 
comece a pavimentar um terreno onde o ensino não dependa das condições económicas ou 
sociais dos alunos. Só desta forma podemos ter uma escola para todos!”, refere, por sua vez, 
Mariana Pereira, representante e porta-voz do MESA no norte do país, a zona mais afetada 
pela pandemia.

 “É certo que ninguém aprende a ler e a escrever à distância e a presença física nas esco-
las não deve nunca ser substituída pelos canais digitais, dado ser o maior garante da redução 
das desigualdades entre alunos, no entanto, como complemento e fator enriquecedor do ensi-
no, urge agora, mais do que nunca, pensar a sério num programa nacional de democratização 
das novas tecnologias, quer por via do acesso a equipamentos, quer por via da universaliza-
ção da Internet”, adianta André Julião.

 “Com toda a certeza que pais, alunos e professores unirão esforços para obter os me-
lhores resultados possíveis neste 3º período, onde o ensino será à distância! No entanto, é 
ilusório considerar que este método, nos moldes que nós temos, pode substituir o processo 
de ensino-aprendizagem que decorre nas aulas presenciais. As limitações existentes fazem 
com que este formato de ensino não seja sólido e as matérias não fiquem consolidadas. Se 
queremos um ensino à distância, temos que criar condições para que o acesso à Internet e a 
recursos digitais seja transversal nas famílias portuguesas: uma escola pública, num estado 
social, no século XXI!”, refere, por seu turno, Mariana Pereira.

 O programa sugerido pelos signatários deverá permitir igualmente desmaterializar o aces-
so à informação e ao conhecimento, reduzindo o peso que os livros em papel ainda têm no 
ensino presencial. E, simultaneamente, prever alternativas não presenciais, nomeadamente 
para alunos e professores com mobilidade reduzida, com doenças crónicas ou em ambiente 
de internamento hospitalar ou domiciliário, como já acontece em vários projetos-piloto espa-
lhados pelo país.

ANDRÉ JULIÃO - COORDENADOR M.E.S.A - MOVIMENTO ESCOLAS SEM AMIANTO
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
LM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO
 SITE EM: 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Pavilhão c/ 2 pisos de 3m² 
cada c/ parque privativo. 

A 100m da E.N. Famalicão/ 
Barcelos. Louro.

TLM.: 963 080 520
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